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INTRODUÇÃO   
Vírus são seres causadores de infecção que necessitam da maquinaria 
hospedeira para se desenvolverem, primeiramente tem sua vida intracelular 
onde se replica e desenvolve e depois a extracelular quando percorre o 
organismo infectado (NASIR; ROMERO-SEVERSON e CLAVERIE, 2020). 
Durante esse trajeto no organismo, muitas proteínas virais sofrem reações 
bioquímicas, uma delas é a acetilação, uma modificação pós-translacional 
(MPT) utilizada pela célula para realizar diversas modificações e funções 
(DIALLO et al., 2019). Na acetilação é adicionado um grupo acetil na cadeia n-
terminal, em resíduos de lisina ou serina. É importante salientar que, na 
infecção por vírus o hospedeiro e o vírus recebem acetilação em suas 
proteínas. Muitas dessas modificações são pouco conhecidas, para esses 
estudo o uso de softwares de bioinformática se fazem presente pela sua 
facilidade e agilidade para predição in silico desses locais (AHMED; 
KLEFFMANN e HUSAIN, 2021).  Alguns vírus podem sofrer acetilação e isso 
pode levar a modificações fundamentais no seu desenvolvimento e na 
replicação viral, essas modificações são importantes para que o vírus se 
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prolifere e continue a infecção no hospedeiro. Essas modificações ocorrem no 
vírus influenza A que tem sua  
 
 
 
 
 
 
 
maquinaria de reprodução alterada (GIESE et al, 2017). Tendo em vista esses 
fatores, o vírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-2) do gênero 
Betacoronavirus também sofre O-acetilação em sua glicoproteína spike, 
durante o pico de interação com o organismo infectado (KIM, 2020). Esse 
trabalho tem como objetivo avaliar a importância da acetilação para proteínas 
dos vírus influenza A e SARS-CoV-2.  
   
METODOLOGIA   
Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica – PIBIC – Univértix. Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica 
realizado em maio de 2022 onde foram utilizados artigos pesquisados nas 
plataformas de busca Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), PubMed, 
Cell Press e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram: análise in 
silico, acetilação de proteínas, vírus. Como critérios de inclusão foram 
considerados artigos, teses e dissertações dos últimos cinco anos. E 
ainda, foram excluídos, os conteúdos nos quais não correlacionaram o objeto 
de estudo com o propósito desejado. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os vírus podem infectar os hospedeiros a partir de mecanismos diferentes e 
cada um deles tem sua especificidade sendo dependentes do metabolismo da 
célula infectada para sobreviver (ARIZA et al., 2022). Alguns softwares de 
bioinformática são capazes de prever locais de acetilação, esse é um processo 
fundamental para busca desses possíveis locais para compreensão dos 
mecanismos de infecção e replicação viral (AHMED; KLEFFMANN e HUSAIN, 
2021). A nucleoproteína do vírus influenza possui locais de acetilação, nesta, 
foram demonstrados 8 locais de acetilação em K acetilação. Ao fazer 
marcações em vírus acetilados na região da nucleoproteína foi observado uma 
breve diferença na atividade da polimerase (o que influencia no 
desenvolvimento). A acetilação é importante para liberação de partículas virais 
uma vez que altera a expressão e atua na polimerase (GIESE et al., 2017). 
Sendo assim, visto que a acetilação interfere no transporte nuclear devido as 
proteínas de transporte nuclear serem acetiladas, pode ocorrer uma 
interferência nos processos nucleares. Na acetilação do RNA viral, onde se 
expressa a polimerase, há uma regulação de RNA polimerase ácida no RNA 
do vírus (AHMED; KLEFFMANN e HUSAIN, 2021). Sendo assim, vírus como o 
SARS-CoV-2 podem sofrer acetilações importantes que podem interferir no 
seu desenvolvimento. Nesses vírus a acetilação mediada por bromodomínios 
com domínios acetil-lisina são importantes na regulação da transcrição por 
funções de acetilação (ROUKA; GOURGOULIANIS e ZAROGIANNIS, 2021). A 
glicoproteína spike é a que medeia a interação entre o vírus e o hospedeiro, 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, v.2, outubro, 2022. 

sendo importante para infecção mediada pelo vírus. A proteína spike, em sua 
região onde ocorre a ligação ao receptor, pode se ligar com espécies 9-O-Ac-
SA. as observações dessas  
 
 
 
 
 
 
interações foram feitas utilizado softwares de Docking molecular e os locais de 
acetilação foram confirmados também por softwares logo após um alinhamento 
das sequências proteicas (BAKKERS et al., 2016). A afinidade da spike é um 
caso interessante pois estudos demonstraram que sua ligação a glicanos 
complexada com SA 9-O-acetilado demonstrou positividade e que essa 
estrutura acetilada pode ser um motivo facilitador ou até que aumente a força 
de ligação entre os compostos. No entanto, a modelagem molecular foi 
importante para predição da ligação do composto acetilado e da glicoproteína 
spike, ressaltando a importância deste para a elucidação das funções de 
acetilação (KIM, 2020). Através da interferência no processo nuclear (GIESE et 
al., 2017). Além da interação da glicoproteína spike do SARS-CoV-2 interagir 
com outros domínios acetilados (ROUKA; GOURGOULIANIS e 
ZAROGIANNIS, 2021). E também, a presença de bromodomínios que regulam 
a transcrição (BAKKERS et al., 2016). O mais importante é que essas 
interações e acetilações foram confirmadas por softwares que assim 
economizaram altos custos financeiros (KIM, 2020).  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   
Enfim, é notável que a acetilação atua como um papel fundamental para a 
modificação reprodutiva do vírus influenza, sendo um alvo interessante de 
controle da infecção. Estudos que possam contribuir com o preenchimento das 
lacunas do ciclo biológico do vírus podem servir de base para o 
desenvolvimento de novas estratégias de tratamento.  
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